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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade sanitária de sementes de feijão comum 

tratadas com diferentes concentrações de óleo essencial de Eucalyptus citriodora. Para tal, foram 

conduzidos experimentos em laboratório, utilizando dois lotes de sementes, um de feijão preto e outro 

de carioca. Para avaliar a sanidade utilizou-se caixas gerbox contendo meio de cultura BDA, onde as 

sementes foram submetidas a tratamentos de imersão no óleo nas concentrações de 0; 0,5 e 1,5%, 

diluídas em água destilada. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. As médias 

obtidas foram submetidas à análise de variância e teste Tukey. A imersão de sementes em óleo de E. 

citriodora nas concentrações de 0,5 e 1,5% reduziram significativamente a incidência de Fusarium 

spp. e Macrophomina phaseolina associados a sementes de feijão preto e carioca. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Óleo de eucalipto. Feijão comum. Fusarium spp. Macrophomina phaseolina. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Para que as sementes de feijão sejam consideradas de alta qualidade, devem possuir 

características sanitárias adequadas aos parâmetros exigidos, apresentar pureza física e genética, além 

de altas taxas de vigor e germinação (ZUCARELI et al., 2015). As sementes são mecanismos de 

disseminação de patógenos, que quando levados às lavouras, reduzem a germinação e o vigor do 

plantel, além de dar origem a focos primários de infecção de doenças (FRANÇA-NETO et al., 2016).  

Os principais agentes responsáveis por danos significativos em sementes de feijão são os 

fungos, que mesmo após a colheita, continuam com seu metabolismo ativo, deteriorando ou ainda 

ficando latentes nas sementes, sem danos perceptíveis à princípio, mas podendo vir a causar enorme 

prejuízo quando propagadas no campo (ATHAYDE SOBRINHO; SANTOS; SILVA, 2020). 

A utilização de subprodutos de plantas medicinais, como óleos essenciais, tem se tornado uma 

alternativa com potencial ecológico para substituir os compostos sintéticos e solucionar esses 

problemas, já que em sua composição são encontrados terpenos, monoterpenos e compostos fenólicos, 

que são substâncias voláteis com atividade fungicida, além de apresentarem menor impacto ambiental 

(VENTUROSO et al., 2011). 
 

OBJETIVO 

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade sanitária de sementes de feijão comum 

tratadas com diferentes concentrações de óleo essencial de eucalipto (Eucalyptus citriodora). 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O estudo foi realizado no laboratório de sementes da Universidade do Oeste de Santa Catarina 

– UNOESC, Campus aproximado de Campos Novos- SC. Foram utilizados dois lotes de sementes, um 

de feijão preto (Cultivar não identificada) e um carioca (Cultivar ANFc9). 

O tratamento das sementes foi realizado com óleo essencial de eucalipto (Eucalyptus 

citriodora), cujos componentes químicos descritos na embalagem são: Eucalyptus citriodora oil, 

Limonene, Linalool, Eugenol e Citronellol. Os tratamentos constituíram de soluções de 100 ml de água 

destilada adicionada de diferentes concentrações de óleo essencial de eucalipto. Sendo: T0 – Solução 

testemunha com 0% de óleo de eucalipto + água destilada; T1 – Solução a 0,5% de óleo de eucalipto 

+ água destilada; e T2 – Solução a 1,5% de óleo de eucalipto + água destilada. As sementes foram 

imersas durante 2 minutos nas soluções e em seguida foram dispostas em caixas do tipo gerbox 

contendo meio de cultura de BDA (batata-dextrose-ágar). 

Na análise de sanidade das sementes utilizou-se 8 repetições de 25 sementes de cada cultivar 

de feijão. As caixas gerbox com as sementes no meio de cultura foram incubadas em câmara de 

crescimento, com temperatura de 25 ºC e fotoperíodo de 12 h, durante sete dias. Após esse período, as 

sementes foram avaliadas individualmente com auxílio de lupa e microscópio e foram quantificados e 

identificados os fungos presentes em cada semente. Foi considerada infectada a semente sob a qual foi 

detectada colônia, esporos e corpos de frutificação dos fungos. A incidência foi quantificada através 

da porcentagem de sementes infectadas. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância a fim de comparar os tratamentos 

por meio de teste de médias, teste Tukey a 5% de probabilidade.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O resultado da análise de variância indicou diferenças na atividade antifúngica do óleo 

essencial nas diferentes concentrações e lotes de sementes, com efeito significativo da interação entre 

os fatores (Tabela 1). Foram encontrados os fungos Aspergillus spp., Fusarium spp., Penicillium spp. e 

Macrophomina phaseolina. Mas, serão apresentados os dados apenas de Fusarium spp. e M. phaseolina. 

 

Tabela 1 - Incidência (%) de Fusarium spp. e M. phaseolina em sementes de duas cultivares de feijão 

comum, imersas em diferentes concentrações de óleo de Eucalipto (Eucalyptus citriodora). 

   
Concentração de óleo de eucalipto (%) 

Cultivares   

   Preto Carioca Média 

 Fusarium  0 92 aA 22,4 aB 57,2 a 

 spp.  0,5 37,6 bA 7,2 aB 22,4 b 

   1,5 9,6 cA 9,6 aA 9,6 b 

   Média 46,4 A 13,1 B   

 

   
Concentração de óleo de eucalipto (%) 

Cultivares  
   Preto Carioca Média 

 M.  0 24 aB 54 aA 39 a 

  phaseolina  0,5 11,2 bA 17,6 bA 14,4 b 

   1,5 2,4 bA 3,2 cA 2,8 c 

   Média 12,5 B 25 A  
Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem entre si pelo 

teste Tukey, a 5% de probabilidade de erro. 
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No geral, observou-se redução significativa da incidência de Fusarium spp., como também 

de Macrophomina phaseolina. Sendo que Fusarium spp. obteve maior incidência em feijão da cultivar 

preto, podendo se explicar pela origem deste ser de uma pequena propriedade que utiliza sementes 

salvas. Já M. phaseolina, obteve maior incidência em feijão da cultivar carioca, provavelmente pelo 

feijão carioca ser mais suscetível ao patógeno do que o feijão preto. 

Em relação ao fungo Fusarium spp, observou-se diferença entre os lotes (feijão preto – 92% 

e carioca – 22,4%). Na concentração de 0,5% o feijão preto (37,6%) demonstrou maior incidência de 

Fusarium spp. do que o carioca (7,2%). Na concentração de 1,5%, tanto feijão preto (9,6%) quanto 

carioca (9,6%) não apresentaram diferença significativa.   

Ao comparar as cultivares em cada dose de óleo, observa-se que apenas a testemunha foi 

diferente para o feijão carioca (54%) e para o feijão preto (24%). Na cultivar de feijão carioca houve 

efeito significativo conforme o aumento da concentração, com redução de 51%. Para a cultivar de 

feijão preto, houve diferença significativa entre a testemunha (24%) e a concentração 0,5% (11,2%), 

porém, esta não diferiu da concentração 1,5%. 

Em relação às concentrações de óleo de E. citriodora não se observou diferença significativa 

para as sementes de feijão carioca, evidenciando que não ocorreu inibição micelial de Fusarium spp., 

independente da concentração utilizada. Já em feijão preto, houve diferença entre as concentrações, 

onde a testemunha obteve incidência de 92%, enquanto o T1 apresentou 37,6% e T2 9,6%, 

demonstrando que houve controle efetivo dos fungos Fusarium spp. em função do aumento das 

concentrações do óleo. Os dados corroboram com os experimentos de Dawar et al. (2007), que também 

verificaram atividade antifúngica conforme o aumento da concentração de óleo de Eucalyptus sp., 

sendo que na concentração de 5%, houve inibição de 22% em Fusarium sp., 100% em Rhizoctonia 

solani e 100% em M. phaseolina, em sementes de feijão. 

 

CONCLUSÕES 

 

A imersão de sementes em óleo de Eucalyptus citriodora nas concentrações de 0,5 e 1,5% 

reduziram significativamente a incidência de Fusarium spp. e Macrophomina phaseolina associados a 

sementes de feijão. 
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